
Na Ribalta da Vida 

Ei-los que passam... 

Tristes viajadores sem rumo... 

Trazem o rosto desfigurado... 

Exibem o coração sangrando... 

Quem os terá feito assim? 

Deus certamente não foi. 

Auxiliai-os, em nome do Amor. 
Perguntai porque lhes secaram 

as lágrimas nos olhos... 

Auscultai-lhes o sofrimento... 

Esses irmãos desesperados, 
quase enlouquecidos de dor, 
suplicam piedade... 

Devolvei-lhes a esperança 
perdida e restaurai-lhes a alegria 
despedaçada... 

Na ribalta da vida, eles esperam 
pelos Céus... 

E Deus não possui, a fim de 
reerguê-los, outras mãos que não 
sejam as nossas... 
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